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1. Contextualização

1.1 O gênero notícia de popularização da ciência

TEXTOS DE 
POPULARIZAÇÃO 

DA CIÊNCIA

NÃO NECESSARIAMENTE
ESCRITOS POR CIENTISTAS

TEMA = QUALQUER 
ASSUNTO SOBRE CIÊNCIA

PÚBLICO-ALVO = LEIGOS, 
NÃO ESPECIALISTAS

A PC refere-se a um processo de “difusão” do conhecimento
científico, “uma ordem discursiva, um terreno de debates e
práticas sociais” (MYERS, 2003, p. 65)
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A PC é uma atividade social rotinizada que levou à criação de
vários gêneros relativamente estáveis (MYERS, 2003, p. 267)

REPORTAGENS NOTÍCIAS

OBJETIVOS DO TRABALHO

ANALISAR UMA REPORTAGEM, 
COMPARANDO-A COM 

O GÊNERO NOTÍCIA

MOSTRAR QUE EXISTEM MAIS 
SEMELHANÇAS DO QUE 

DIFERENÇAS ENTRE AMBOS
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1.2 Os movimentos retóricos

A ideia de movimento retórico está associada ao estudo dos
padrões retóricos recursivos encontrados em diferentes textos,
nos quais diferentes segmentos textuais desempenham
diferentes funções comunicativas (MOTTA-ROTH, 1995, p. 44).

OBJETIVO
IDENTIFICAR MOVIMENTOS RETÓRICOS
COMUNS AO GÊNERO NOTÍCIA NA
REPORTAGEM SELECIONADA

Para isso, foi usada a “Representação esquemática de textos
de PC em inglês”, por Nwogu (1991)
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1.3 As relações lógico-semânticas

Halliday & Mathiessen (2004) apresentam o complexo oracional
no qual as orações são ligadas por relações lógico-semânticas.
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2. Metodologia

REPORTAGEM
SELECIONADA

TÍTULO: “SONHOS”

AUTORIA: ALEXANDRE VERSIGNASSI

DATA: OUTUBRO/2010

1º PASSO = IDENTIFICAR OS MOVIMENTOS RETÓRICOS 
(NWOGU, 1991)

2º PASSO = EXAMINAR OS COMPLEXOS ORACIONAIS
(HALLIDAY e MATHIESSEN, 2004)

3 PASSO = COMPARAR RESULTADOS E ELABORAR CONCLUSÕES
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3. Resultados e Discussão

1º PASSO = MOVIMENTOS RETÓRICOS ENCONTRADOS

- MOVIMENTO 1: do 1º ao 4º parágrafos.
- MOVIMENTO 2: no 5º parágrafo
- MOVIMENTO 4: no 6º parágrafo.
- MOVIMENTO 5: no 7º parágrafo.
- MOVIMENTO 8: do 8º ao 10º parágrafos.
- MOVIMENTO 9: do 11º ao 20º parágrafos.

A revista Superinteressante, nessa reportagem, prioriza
a apresentação da informação prévia (movimento 1) e o
apontamento das conclusões da pesquisa (movimento 9)
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2º PASSO = RELAÇÕES LÓGICO-SEMÂNTICAS ENCONTRADAS

A) ///“Se uma parte do cérebro imagina isso,// outra área fica 
inspirada // e cria um par de olhos.”/// (1º parágrafo –
movimento 1)
1ª oração: expansão por intensificação hipotática 
2ª oração: oração dominante 
3ª oração: expansão por extensão paratática.

B) ///“Para entender melhor, //pense no cérebro como uma 
escola.”/// (3º parágrafo – movimento 1)
1ª oração: expansão por intensificação hipotática 
2ª oração: oração dominante

C) ///“A equipe de Stickgold colocou 100 voluntários //para 
andar num labirinto virtual, um daqueles 3D, de jogos tipo 
Counter Strike.”/// (6º parágrafo – movimento 4)
1ª oração: oração dominante  
2ª oração: expansão por intensificação hipotática
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D) ///“Os cientistas ficaram eufóricos.// Mais ainda depois de 
ler os relatos dos sonhadores.”/// (7º parágrafo – movimento 5)
1ª oração: oração paratática inicial  
2ª oração: expansão por extensão paratática

E) ///“Apesar dos avanços da neurociência, //suas ideias sobre 
o mundo onírico continuam respeitadas.”/// (12º p. – mov. 9)

1ª oração: expansão por intensificação hipotática 
2ª oração: oração dominante

F) ///“Se você está com sede,// provavelmente vai sonhar que 
está bebendo água.”/// (13º parágrafo – movimento 9)
1ª oração: expansão por intensificação hipotática
2ª oração: oração dominante

Há mais presença de relações hipotáticas do que de paratáticas, já 
que o autor tem a preocupação, nos textos deste gênero, de 
apresentar detalhes de condição, finalidade e/ou causa.
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4. Considerações Finais

 A reportagem de popularização da ciência possui
características específicas e estáveis.

 Existe forte similaridade com o gênero notícia de PC.

 A reportagem selecionada pôde ser identificada através da
maioria dos movimentos retóricos e apresentou uma vasta
quantidade de relações lógico-semânticas de intensificação
por hipotaxe.

 Esse gênero se mostra extremamente eficiente em dois
aspectos para que um texto seja trabalhado em sala de aula:

a) o objetivo de atrair o leitor para o seu conteúdo;
b) a riqueza em relações lógico-semânticas, essenciais para
qualquer aluno.
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